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Lúcio Costa faz a "bíblia de Brasília"  
Urbanistas terão de rezar por uma espécie de livro sagrado" elaborado pelo criador da cidac_e 

GILBERTO ALVES 

VETOS 

Entre os vários acréscimos 
sugeridos ao plano original da 
Praça, alguns dos quais como 
os anexos planejados por Oscar 
Niemeyer, o documento conde-
na duas intervenções: "o Imen-
so mastro da bandeira nacional, 
cuja escala nada tem a ver com 
a da Praça e a absurda localiza-
ção do edifício do Tribunal de 
Contas da União, num desres-
peito acintoso e constrangedor 
a um dos mais importantes con-
juntos urbanístico-
arquitetônicos de nosso tem- po " .  

LIMITES 

SUPERQUADRAS NA VILA 

As futuras "Superquadras 
Planalto", próximas á Vila Pla- 

Agora é a classe média que 
está sendo expulsa do paraíso, 
ou seja, do Plano Piloto. Esta 
preocupação está presente no 
documento "Brasília 57-85", 
com completo diagnóstico dos 
problemas atuais de Brasília e 
as soluções recomendadas, tra-
balho coordenado por Lúcio 
Costa para o GDF e que passa a 
ser uma espécie de Bíblia. A ci-
dade retorna ao berço de seus 
criadores, pois Oscar Nieme-
yer, que ontem esteve com o 
presidente Sarney, quer a de-
molição de dois monumentos na 
Praça dos Três Poderes: o mas-
tro da Bandeira Nacional e o 
Pombal. 

A consolidação da Vila Pla-
nalto e a criação de sete super-
quadras residenciais ao longo 
da Estrada Hotéis de Turismo, 
com blocos de quatro pavimen-
tos, estão entre as recomenda-
ções do documento "Brasília 57- 
85" no que diz respeito ao con-
junto da Praça dos Três Pode 
res. Além disso, propõe o tom-
bamento da Praça "incluindo-
se os Palácios do Itamarati e da 
Justiça que se constituem na 
sua vinculação arquitetõnica 
com a Esplanada dos Ministé-
rios", conforme parecer de Lú-
cio Costa, em janeiro n1111-fio. 

nalto, estão previstas numa fai-
xa de terreno de 250m de largu-
ra e 2 quilômetros de extensão, 
com gabarito uniforme de qua-
tro pavimentos sob pilotis livre, 
e blocos extensos dispostos orto-
gonalmente, "de forma que, da-
da a extensão do conjunto ve-
nham a criar dominante hori-
zontal, cuja presença — dada a 
sua posição em relação à Praça 
— não interfira negativamente 
no conjunto". 

Quanto à Vila Planalto, Lúcio 
Costa faz as seguintes recomen-
dações para a sua preservação 
e consolidação que, juntamente 
com as superquadras, forma-
rão um bairro único: 

1 - O loteamento existente de-
ve ser mantido e as constru-
ções, de madeira inclusive, pre-
servada, identificando-se a ar-
borização das vias e dos espa-
ços vazios; 

2 - Não deverá ser feito "ar-
ruamento" nas áreas acresçi-
das, mas alamedas sinuosas de 
parque com apenas cinco me-
tros de largura, alargamento de 
espaço em espaço, estaciona-
mentos e passeio para pedes-
tres; 

3 - As casas deverão ser de 
um pavimento, podendo even-
tualmente ser sobrelevadas 
2.20m a fim de o chão ser utili-
zado apesar de construído, 
admitindo-se ainda um segundo 
andar que ocupe apenas 1/4 a 

Além do tombamento da Pra-
ça, o documento propõe a deli-
mitação de uma área de preser-
vação e outra de proteção; a im-
plantação de um parque públi-
co, com acesso livre ao lago e à 
Lagoa do Jaburu; uma série de 
recomendações paisagistiças; a 
retirada dos mapas de localiza-
ção próximos ao Museu; utilizar 
o prédio do restaurante para 
serviços de apoio aos visitantes, 
tais como lanchonete e sanitá-
rios; não utilizar os suportes pa-
ra bandeiras e ainda retirar os 
refletores externos do edifício 
do TCU. 

1/3 da projeção das casas, ex-
cluídas as varandas". 


